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A V E l RO

Os tiros disparado» na noite de 20 para 21

'decorrente contra o, palheiro em que naConta do

Prado habita o ex.“ governador civil d'ente din-

tl'icto, foram, como bra do esperar, eonveniente-

mente aproveitados pelo aimpeão das Províncias,

para', a proposito d'ellea, 'repetir mais uma vez

iinnto ha dito em (leanbono do ar. Taborda, pe-

dindo instantemente ao governo a. exoneração 'de

“i. exe', q'ue '13, no dizer @aqui-Ile jornal, uma au-

Moridnde desprentigiada, desnnctorada pela ille-

'gtdidnde do !ou procedimento, e a cuja conserva-

çlo em Aveiro se (leve o estado de niuirehia,qae

'por vezes tem já rebentado em conflietos matc-

i'hiel.
'

E, diga re a verdade, o Campeão niio se li-

mita a avançar entes tmnei'ções, man procura de.-

monstral-ns, e para isso addnv. numa provas, que

elle melhor que nimgncm Habc o pouco pczo que

têem. ' -

Nas 'largas considerações, porém, ein que se

esprniou ácerca do acontecimento, e noa differen-

-tee modos pelos quaes o encarou, deixou-ao cair

em rentrmlieções tão palpaveis, que'bem cha-a-

tinente deixam ver a falm posiçao em que se acha

collocndo.
' '

Coitados l julgnes que conseguia cegar os ou-

11'00 com a poeira que lhes arrcmeçaes aos olhos,

um¡ enganam-vos.

'an'mel os facton a voam modo, e times d'cl-

?ici ls illacçõon, que main convenientoa voa pare-

ceia, “piorando que para o publico será um evan-

galho tudo o que diaserdes, mas illudis-voo.

E' mister que o publico veja o reVerso da

'medalha e que dê aos faetoa, que eitaes, a sua

'Verdadeira nignitieaçño.

Não ignora ninguem os motivos porque mo-

-veio crua guerra ao rar. Taberda. Desde quo

wvüteil' de instrumento para flI'MEI' sair d'Avei-

ro mu governador civil,que não agr-:olavo nua que

"Vini deram importancia, uunea ,mais deixautes de

#ea impor como assessores obrigndon a todos 0%

tie ,putarionnente foram nomeath para u cargo

'31 :autoridade nuperior ¡ulinimstractivn d'este dia-

.tricto. O igoVernador' civil d'Aveiro mandava or-

dinariamente menou no seu (listiicto do que os re-

daetorel do Campeão das Províncias. '

E tudo ainda¡ corria áu mil nnn'avilhas. e oa

actos difprilueirn nuetoridiule administractiva do

diutricto tinha em vós defensores accrrimos, calo-

rovoo e dedicados.

Arlim correram as Cousas até que' 0 goverg

I|0 nomeou_ governador civil d'Avciro o sr. Ta-

borda. S. elle!A entendeu quo não devia submet-

.ter-Ie á,_tutella,'a que outros, com vontade ou

!em ella, se haviam nujeitatlu. E.ahi conieçastcs

_logo tt ecbravcjar contra elle, e a praticar in-

eonvenioneiaa, de que só a vós deveia imputar

as noturnos e inevitaveis consequeneim.

ç O Dütrído d'Aveíro, um, por deteiider o sr.

Taborda, que pouco curecia de «left-za, uma por

ae não paissanuem sem contestação as apaixmui-

al verrinar, que frequentam-.nte publicaveia

curitraelle, o a que lá fora. poderia dar-se algum

credito, saíu algumas vezes a campo para Vou

contrariar” fazgn' vêr as razões porque :insira de-

utinaveia. Subiu entao ao seu auge o vosso ran-

cor a este jornal, que já por tantos motivos vos

era desati'cto.

Em seguida foram quebrada» as vidraças da

calm em que habitava o iu'. governador civil, e

por tre'¡ vezes forum hunholn apedrejadas as da.

em, em que estava então a. typographia d'oHte

juriml.Nas nontea em que isto aeonteeia,atixavann

se tambem pmqninnpm que se excitava o povo a

_revoltlr-le contra o nr. Tubo¡ da e contra o go-

verno, que se nbahmçava a comer-var ente cava-

lheiro á frente da tldllllüinll'ltção d'eate tlistt'icto,

V contra a vontade aliás tiro 'i'crpeiturel da gente

do Campeão 'duo Provincia.

Feñiln'rm "
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(Continuação do numero 230.)

O eavallo é mn nobre aniiual,,disse Bull'on.

Em Verdade, ou não anapeitava a astucio. da ra-

ro“ n'outa cabeça tiio similhanto a um cavallo de

xlan-u raça. Todavia, dizendo-me isto, o nr. barão

'de Grandidier mentiu como nai laeaio.

Ao cabo de seia semanais tinha en despedido

Andrew. .lá não via os taco aeulnores. Tinha ea.

qneeido o caminho da c¡w¡-de-jogo. No salão-

  
   

 

    

  

   

 

Não faltava quem Vos indigitasse auctores

d'eatns pequenas minorias ; mas nós nunca insiln

pensdmos. O quererppre tivemoa para nós é que I

entre os que formam a vossa côrte, ha almas tão

pequeninaa e tão abjectaa, quo ji'ilgi'nn agradar-vam

muito desafogaudo o non reuentimento por meio

de aclos só proprios da mais util e pilin ralé. l

s pedradas dou-ae aeinpre, nem mais nem

menos, a iniportmwia que mereceu¡ pedradaa:

reputarani-se o resultado da desenvoltura dc dono

Ou trez garôtos, e isso nunca, a. nosso ver, pode-

ria ser por alguem considerado como symptoma

da nnarchiu produzida pela. conservação do sr.

Taborda no governo civil d'oste dintrieto.

Agora. dispaIam-se nrnmo de fogo sobre o

palheiro que serve de habitação ao sr. Taborda;

e vós, estygmatiaandu o facto, como era vosso

dever, tendes logo o cuidado de o indicar como

signal evidente do quanto a. ex.“ e mal visto

pelos seus administrmlos, e mais adianto (lucra-lhe

uma explicação de todo o ponto irriaoria, e que

 

' não pode deixar de ser invenção do quem dene-

java afautnr. suspeitas. O sr. Taborda a mandar

disparar tiroa no seu proprio palhciro para se dur

importancia o comprometter os seua adversa-

rioslll E' realmente imaginora a lembrança;

mas é ao ¡ne-uno tempo tao fatil, que uoln sequer

vale a pena diseutil-u.

Snpponhwnou, porém, que é verdadeira a

explicação que destes do facto no prinn-.iro artigo

que eacl'eVesteu ricerca d'elle, isto é, que oa tiros

foi-:mi dadonfniio por encounnenda do sr. Tabor-

da o doa seus amigos, mas por alguns desconten-

tes: podera. d'nhi logicamente inferich que a

anarehia se desenvolve no districto ?

O facto-deu-se em territorio do concelho do

Ílhavo, onde é antigo Iwo disparar tirou sobre as

moradas dai-i aucturidadee que se não prestam a

satisfazer os eapríchos de eerta gente; o facto pas-

sou-ee nn Custa do l'rado, e em nonte de'runia-

ria, em que siio frequentes as burrachciran. Ha

bastantes i'nrõea para conjeeturar que não estava

em perfeito juizo, quem o pl'ncticou.-Ol'a, imdori't,

em boa fé, dizeree que ha anal-chic onde dona ou

tre', embriagados attentum contra a vida de um

magistrado? Que factos tem prm-.ticado o ar. Ta-

borda, qud possam pl'nVocnl' a ira popular a ex-

pandinse em ¡naniicstações criminimau?

Se exeeptuarinos o seu ai-.ertzulisshno proee~

dimento para com a gente do (Campeão dos Pro-

víncias», francamente conlesaanma que oito sabe-

nios de cousa, com que s. ex.“ tenha ineorrido

no dosagrudo do alguem. .

O quo dizeis das providencias tomadas pelo

Rr. Taborda em Seguido ao attentado, é tambem

incrivel, que nem vale a pena de proceder a ave-

riguações para deixar o que a esse respeito ha

do verdade.

Íti estamos na estaeuda. pugnamos pela ver-

dade, e quando tontardes adulternl-a, encontrar-

nos-cis sempre proinptos para restabelcccl-a.

O nosso collega e amigo o nr. Salgueiro en-

vioanon a Seguinte carta, pedindo-nos a sua pu-

blicuçiio:

Amigos e collegas. A Correspondente-ia que_ o

nr. Rezende Junior ultimamente dirigira »i reda-

cção do l|0'¡i¡() jornal, e que n'ellc niio foi admit-

tida, nppareeeu em o n.° 1l68 do .Campeão das

Provincia» precedida de uma curta enrta, a que

ou entendo dever fazer alguna reparos, que antes '

año liz por iu'o não permittir o meu estado de

saude.

Discorrendo sobre a recusa da redacção do

al)i8ll'ict(›n, diz ahi o Bl'. Rezende: «Compreendi

facilmente a rasão diesto procedimento do sr.

Figueiredo. Custuu-me um pouco mais a cum-

preender , mas compreendi tambem a transigen-

W

Eu tiuluenie arrojado para fora d'este mundo de

nm só salto, como ha pouco pura hi entrara, e vi-

via nó, ahSolutann-nte só, triste, desesperado, Vol-

vendo na mente projeetm extravaganteu, e mais

perdido, talvez, do que nos dias, em que, ebrio '

o furioso, me _engolphava bem no fundo da lou- '

cura parisiense. Havia momentos lucidos, em que

a minha ternura para (tom meu pan, combatendo

a minha eolera e o nieu" iiunCor, me faziam seu

adrogado ; eu defendia então a sua. conducta, busc-

cando-lhe niotivm, desculpar; uma, n'esaas mes?

mas oceasiõen, eu parava sempre como o ela'istilo

demite da. nua fé, em face (festa impoaaibilidade:

a. queda de minha mãe.

A geometria faz as suas demonstrações por

absurdo, itsuim como por meio da evidencia, Silo

dois absolutom-lilinha niño culpada em o abaur-

do; o outro absoluto, que brilhava para mim de '

uma radiosa claridade, era a innoeencia do minha

mãe. A eato respeito, a duvida ou 'o receio ter-
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cia da redacção d'aquelle iornal com a vontade

dcspotiea do seu t:()llal›t)l'iult)|'.v

Eu não gosto de ver imputar aoq outros o

que alles niio fazem; e por isso julgo dever de-

clarar_que tendoane sido entregue no club pelo

iu'. Agostinho Pinheiro n eorrcspoinleneia do ur.

Rezende, li ahi mesmo o primeiro grau-(o, o met-

te_ndo-o na algibeirn, resolvido a não ler o rente,

disse d'ahi a. pouco ao sr. l'inheiro que pela pe-

quena marte que havia lido, podia já asseverar-

lhe que ao não publica'a, se o seu auctor nao

quizesrze :uodilieal-a.

Só dois dias depois mostrei a-corrospmuleneia

ao nosso collega o sr. Figueiredo: a. s.“ apoiou,

é verdade, a. minha resolução, que mesmo nem o

seu apoio havia de, pcuvo eu, ser posta em pra.-

etica.

So, pois, na rejeição da eorrespondeneia do

Hr. Rezende houve vontade despoliea, fui eu o

despota; e apesar do o epitlieto niio ser lzi. dos

maia honroaoa, não pouso consentir que clle seja

applicado a. quem o Iiiin mereceu. A

Concede¡ a esta declaração um cantinho do

nosso jornal, e rocchei oa agradecimentos do que

é

Aveiro 2-1 do Setom.

bro do 1363.

Todo vosso

M. Salgueiro.

_+-

.Atlmlnislraçâo do concelho ditgaleda

l'ropomo-nos hoje oezupar-nos da conflito.-

ç”:'lo doa artigos, com'qu o «Campeão das i'm-

vineias» po'ou as ruas _coluuunm no n.° 1167,

para. ennodanr a innbalavel reputação do di-

gniasimo adminiatrador do concelho d'Aguedn,

o nr. Joaquim Alvaro, o que «na muito longe de

alcançar; por que é tão grande a sua ubnogaçño,

tão para e immaenlada a !um vida, assim publica,

como particular, e tão avultadoo :abedal da Rua

'intelligencim que, com inimitavel,aceito, '1.Õln o

cavalheiriamo, oeeupa -na gestão (lou Negocios a .

anu cargo, que constitute o com-olho d'Agueda no

entrieto dever de testilicar a s. ex.“ a. sua verda-

deira e sincera :idlieaiio, a sua incomparrivel ¡yin-

pathin, e o non louvor e apoio espontaneos n to-

do“ on seus actos adniinistrnrtivoa,por serem diri-

gidos com grande e eserupnlosa lealdade; solu-

pre que ou seia¡ implneavoia inimigo!, que, sito nin-

da Innitm, ferozeú, e mui obnoxios ¡'i felicida-

de dos povou, que durante nniitoa anuos a

nnholaraiu de balde., por o (li-aputismo d'un¡ só

a tram-r Sempre preza a .nua vontade, com-,itarc-m

*na imprensa cumpoouíeu, essa tcdiosa, injmta e

aecintosa guerra, quo quad todoa os (lino võmoi

elupertigar se, estorcendo-so depoia d'impoteimia,

(lixando a rcniuteneia insuperan a de¡ rota, sem

esperança de salvamento!

E' isso o que Hc apressar compre a fazer a

illustraçño do concelho, quando o «Campeão» das

torpoza'l, do cwnutlal», da ,maledii-eneia nem

igual, da infelicidade dos pavor, da reacção, da

iuconstancia politica, e da antipalhia ii uioralidu-

de, a paz, ii ordem e. :i concordia, tenneomo seua

pre., a. leviandade do propalar ealumnias (li-testa-

veia Contra aquella exemplarisuimu anetoridade.

hit” quem poderá crer no «Cainpeño» 'P n'ça.

no jornal hurlesm, quo, por só usar de um estylo

inconveniente, tem estendido o «eu descroditopor

tudu aparte, a ponto do uoñ'rer uma, importante

quebra no numero dc seus assignantes, por cujo

motivo tem andado a iiiondignr, sem có'rar de

Vergonha, as assiguaturas d'nlkuns cavalheiros, n

quem, quando impava do farto, deeutou com

nquella groseeria, que lho é inherentc?

Quem se poderá flar n'um jornal, que bain-

la e acnrieia hoje, e injuria e atiruntn amanhã,

eo lhe faltam com o prato de lentilhas 'P

Quem ousar-_i confiar n'uma folha, quo, quam

'
W

te que esta 4 certeza tão elevada e tão lirme me

dava a força ¡ieceskm'ia para virei'. '-

Eu indagava. Pódo parecer lhe singular, mi-

nha uenhorafqne minha mãe tivesse iisnim desap-

parccido sem deixar ventigins. Os meu:: parentes

estavam 'ausentes hu muitos nuno!, é verdade,

max havia apenas alguna mezes que meu avô

fallocêra, e eu devia ao menos obter dos antigos

familiares da. uma algum esclarecimenton. Fora

esse, eoin effeitu, o meu primeiro permanente.

Como os antigoa amigos de minha boa. avó já.

não vinham a nessa eaaa, tive que proeural-'oa a

clles em suar¡ eanm. Eu interrogavu com intinita~i

precauções, porque queria, aprender o não ensi-

nar. Uns ignoravain tado, e admiravum-ao uni ~a-

mento do abandono em que meu pao os deixava;

oiitros sieolhiam-me com tristeza, e elstoa eram oa

que estavam exactamente tão adoantados como

eu, a respeito do que-lhe» perguntava. Um en-

contro casual esclareceu me sobre este negocio

mais do que todas as manhas investigações. Um
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do lhe notitiemn o. dosesperuçao da conquiste. do

vellocino, pega logo o fogo da colern no diqni-

doa baldõus, o o faz rebentar contra quem !lilo

está resolvido a ucceder a tantaa largar?!

Devem :ser só os do mesmo estôfo. 'l'odoii os

homens mais notaveiado pair. têom uidoopproln'ia-

dos e perseguidos pela sualiuguageni morriam,

e virulenta, que só tem por baixo o embupte e n

caluninia. Toma, porém, sido'guindadoa com o in«

Verao d'nquella linguagem ao pinaoulo dos elo-

giou e de tado o que faz um houieui evolui-Deu*

os mesmos, que do algum modo souberam appla-

car-lhe as iraa.

Eis o afilinnpeiion o jornal, que He atreve a

ferir o ar. Joaquim Alvaro, que em outro tempo

elogiou,

Amanhã queimar lhe-ia incensos em grande

i profusão, ae N. ex.“ lhe uugumntanse ou aularion,

com que. o sr. João Ribeiro o estipcndion, para

a Seu bel-prazer mentir, cnluniuiar, corromper,

o injuriar dosafm'ad:mu-nto quem é innnereoe-

dor, abmlutameute iunnerocodor dc :resina ser tra-

ctado.'
'

Mae isso é que o sr. Joaquim-Alvaro In'io

faz, e ni'io fara nunca; ¡mrtpioaeuqn'e olhou, com

indignação os venaes, e os claatieoN, que cedem

sempre :um empuxões d'alguuia mola auriferu,

quando fazem n'ellu presa-;Tio a qucliun, cujo re-

quinte de aum um acções não corre parcllias com

ninguem da eipccioç_ humana ?

Que importancia pode -Êio ter Ita aceusaçõen

ucintosaa do um tal iornal ? l

So cllas at-,tuasvom nos conVeuticnloo politi-

co“, niio haveria ministerio nem funccionario poa-

eivel. . '

A vida politica de qualquer homem andaria

seinpre ¡'t nwreõ das onda** do (lenpeito dÍnm

jornal tTio voluvel emal-dizcnte.

Man liiio acontece uaaim. E, o tmntrario. To-

da a gente seria não faz caso d'elle, e (la-lhe o

despreso, que inemce. E' por ineo que acredita-

mos que o valor da* suas deelamaçõos é igual no

daa pancadas, quo 'ae descarregam no e4paço.

Acredite o :Campeão das Provincia": p

continuar a reprewntar as forums de Protheu

e a fazor au caras de Juno, oralouvantlo', ora. den-

couccituando injusta e dealealxuente, cavalheiros

que tiveram, _o têem por carina das anna acções

irreprehelwiveis, a sua. honra sempre a caborto

dos seus tiros artoiros, a sua ruína será. inevita-

vcl. - ›

Ha poueos dias que pedia ainda com o joe-

' lho ein torl'n aa :tsaignaturaa d'algnus cavalheiros,

que. lh'as recusaram peromptoriuinonte. Mais tur-

do pedirá com as Iniios erguidaam depois rei-pon-

derlhe-hão :-«Juruaes, cuja proliwiio é calumni-

nr a todos e por tudo,qutindo lhes cheira aintereone,

niio derem ser lidos por ninguem. l'orcssa raaüo

nenhum apoio merecem ; e é portanto, indeapen-

RlH'Cl quo morra eme, para quem pede a minha

eoadju 'aç?i<›, que lhe nega, por ser d'clla. indi-

gnu.)

E' again-o nosso, que_ por duvida deixará de

rcalisarmo.

Dando por concluídos o retraeto'e n sorte

do aCampeño», que tão (lenabridamente se tem

eliforçado para perder naopini'âo publica. o concei-

to, que merece o mlniiníatrsulor modôlo do con-

celho d'Agneda, o que lho ni'to sera nunca pasad-

vol, fuehainm este artigo aqui, promettendo, colu-

tudo, voltar ao esmnnpto para. o outro numero,

atim do contestar aa falsidadea, que têem espa-

lhado nas nuas coluuinan.

Como tinhamos dito no principio d'eate arti-

go, era hoje quo queriamos analysar aa taes fal-

'sidades ; porem, por nos oecupar todo esae espa-

ços¡ apreciação do aCampeãon, para o outro nu-

mero sora.

a
C'.

_i
M-

Velhn o respeitavel eceleaiastieo, que' fôra meu

pi'ofogsor de quarta-chamo em Juilly e que, (le-4

pois, se haviajubilado, reconheceu-me uam noite,

em que eu saiu do Nonsa Senhora das Victo-

riii'a, aonde fôra renau- e chorar. Tinha ellerviaon

meu pao e _minha em Londrew, na oct-.asian em

que Voltavani da America. O deraceordo devia

ter-se manifestado entre ellen durante a viajem.

Em Londres com cifeilo, não viviam inntoa,

e meu pae partirapara o, Ilavre, omietinbe que

fazer, antes de recolher a l'ariz.

Segundo todas a* probabilidades, minha mãe

nem mesmo voltara a l'ariz nem a França, por-

qiie, certiseimamente, ella teria corrido a .luilly

para me ver. Ea de mim ui'io estava escondido!

'l'er-me-ia esoripto depois da minha saida do. col-

«legio, ter-meia concedido algumas entrevilw,

ainda que não fosse senão :L9 furtadelns. Não u-

bia ella com que ardor eu teria voado a seus

braços ?

Continua.
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Aves agr-estes, que me ouvis as queixas,

Com trtstesiwozes o seu tim chamei

Bn'sas do emo, suspirae-lhe eudeixasi

Astros da noite, seu dormir veias l

A. A. S. de Passos.

Foi estr- jorual, que vestido de tarjas fnnebres

me dêu a inl'austa noticia de que o meu antigo

auligo 'tl"iutirncia, a eomliscipnlo, o exm.° sr. José

Caldeira, filho dos exmf" srs. visconde e viscon-

deça da Borrulha, ,desprêso dos laços da terra,

voava aos esiutços da etrt'nidadcl . . .

Foi amarga a dôr que então me trnnziu o

peito. Não podia crer no que lia; não podia crer,

que aquella flor mimosa ha pouco desbroclunla,

tão cheia da seiva da vida, já hoje caísse ceifuda

pelo tufzio da uwrtc l Não podia c'rer, que aquel-

Inancebo tão rico de vida, alegre, descuidado,

apenas titaudo a estrella luminosa, que no porvir

o allamiaria, jazesse hoje nas regiões dos tumu-

los .l 'Que destino cruel fanasse na aurora da vida

aquella delicada e flagrante flor ; que tiio cedo

desfolltasse aquella buuina purpurea e bella, entre

os goivos do tumulol Que aquelle anjo, em cu-

jos labios adojava' sempre o sorriso da bondade,

a singelezn, a ineiguice , e boa educação, sem o

mais leve annnviar, sequer, de constrangimento

em desagrado da condescendeucia enfadma da

sociedade e das salas, não fosse poupado pela ter-

rivcl pari-a, e se fosse ti'to cedo esconder sob a

fria lago sepnlvhral l l. . .

Lembrei-me dos iusonvlareis arcanos da Pro-

videncia, cri, e respeitei. E' que Deus quiz asso-

t-iar a sIIa côrte no Empyrio mais ll'lllt'llevftslill'llo

bondoso, antes que o assaltassom ns venenosas

aspidos, occnltas nos arbustos da vida. Suavise-nos

este pensamento. E sua'illustre iiuuilia, porque é

d'aqtlellaa, que sabem crer e esperar, que esten-

dem seus olhares além dos lml'isontos da vida, e,

penetrar nos ulnbraos da eternidade, hn de achar

lenitivo para snarisur a dor que lhes dilacora o

coração l. . . _

Coudiscipulos e amigos do illustro linado,

choremOs l. .

Assim. . . . Sejam bem vindas as lagrimas

para alliviu da dõr quo'nos abafa a alma com os

soluços da saudade, as alagoas, as lembranças do

passado, e a perda do presentel _

Sejam bom vindas as lagrimas, que são a

linguagem verdadeira da agonia intimal-o resar

do ultimo snfragio l-a tenda lugubre e triste da

oração do crente l. . .

_ ' E tn, infeliz mancebo, que d'este mando tao

'cedo te partisto:

«Repousa la no ('éo eternamente,

a E viva cu o'. na terra sempre triste»

Aveiro, 19 de setcm.

bro de'l863.

Albino F. A. Coelho.

Anjo da terra, quem tão cêdo te fez voar ao

eso?

Quem te fez deixar inconsolavel e 'banhada

em pranto a'tua illustre e nobre familia, os tens

parentes, oa tens amigos, e a mim tambem, qua-

sí teu eollega o verdadeiro alfeiçoado do coração?

Quem, na primavera dos auuos, fez tomba¡-

sobre ti a lousa do srqmlehrq?

' Quem, apóz tantos trabalhos e lides acade-

mieas, te roubou da cabeça a corôa de viridento

loiro ?

Quem, primeiro de te laurear com a mas

do mdrtyrio no neo, te fez martyr sobre a terra?

_ nem, amigo, nem foi?

A ltoi Deus, que :lo alto do seu throuo de gloo

ria tinha oontadoos teus dias. ,

,Foi Deus, que quiz fazer passar por mais

este duro tranco, os que se chamaram tous seguir

do a carne,eaquem (laVas o dôce unineslo irmão,

de parente; e a mim tambem, a quem consolavas

com a palavra amigo.

Foi Deus, que hiato chama para junto de

si o velho como o moço, o nobre como o plebeu,

o rico como o pobre.

Foi Deus, que nom sempre deixa doseançar

Xl sombra dos seus loiros o conquistador d'clles,

assim como nem siempre premêa n'este unmdo a

virtude, ou castiga o vicio. _ '

E tu conheceste a voz de Deus, que te cha-

mava, cunho-oeste! e morrcsto abraçado a cruz

com a placidez do espirito, quo ollc só concede

aos seus escolhidos.

í _ Descança, pois, Rodrigo Celestino de Ala-eu

Freire, descança em paz la na mansão dos justos,

0*!)I'll ao Senhor por nósl ora, porque, para a

nossa dôr profunda e viva saudade. não pode lm-

rer outro liiiitivo, que não soja o da' oração.

Avanca 21 do setem-

bro de 1863. _

. i J. J. O. V.

_
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Continuada do numero atecedente

Art. 37.° Os alumnos voluntarios iuseriptoa

nas relações' designadas no artigo 35.“ não pode-

-iio ser ndmittidos aos respectivos exames sem

terem satisfeito a. «seguintes condições:

l Que os ulumnos que se apresentarem para

manias de grammatica e traducgão latina (Bt'gllll'

l

|

l
1

|

  

l

do :nino dos lyceus) tenham approvaçãoam curso' qiieí'e'steja presente, preferindo sempre o primeiro

do portuguez do l.° anne, e no exame de fran-

cez; ' , i

II Que os alumuos que quizorem fazer exame

de qualquer das linguas estrangeiras tenham exa-

me de portugucz do l.“ nuno¡

III Qite os alumnos que se apresentarem l

fazer exame de Intimidade gallnjalll já. habilitados

(muros exames de francez, de portnguez (1!D e

3.°.anno) e Com o exame de graupuatica e tradu-

cçi'to latina do 2.“ anne; -

IV Que os alumnos que se propozerem a fa-

zer examo do grego, estejam habilitados com o

t'Xnmo de portaguez (l.° c 3.° anno) frauch e

latinidado ;

V Que os ulumnos que perteaderem fazer

exame de aritlunetica e geometria plana estejam

approvados em portugucz do l.° anuo e no exa-

me de francez; _

VI Que os alumuos que se habilitarem para

exame de mathematicu elementar estejam appro-

vados em portuguoz do l.° e 3.o anne, em iran-

cez, no exame parcial de arithmctica e geome-

tria plana e cm dezenho do l.° anno;

. VII Que os alumnus que se propozerem a fa-

zer exame de philosophia racionale moral e prin-

cipios de direito ¡mtnral tenham approvaçño em

portugnt-z do l.° o 3." mino, fraucoz, grauuuatica

e traducçãn latina do 2.° anno, ou em mathema-

tica elementar ;

VIII Que os alumnos que se propozerem a

fazer exame dé gengraphia, chronologia e historia

tenham approvaçãodo portugaez (l.°e .° auuo),

de fraucez e de :nitluuctica e geometria plana;

IX Que os alumnos qucsc apresentarem para

exame de oratoria, poeticu e litterat_ln'a estejam

approvados em portuguez do l.° ex3.° uuuo, em

l'rancez c latinidade; q *

X Que os alumnos que quizerem fazer oxa-

me de physica, chimica e inlroducçño á historia '

l

l
I

›

!
natural estqiam approvado's em portuguez do l.° '

e 3.° auno, franer o mathcmatica elementar.

Al't. 38.“ Os aluiunos voluntarios são chri-

gados a apresentar até no dia 19 de junho. na

secretaria do lycouas certidões dos eXamos das

disciplinas que, na conformidade do artigo ante-

cedente, devem proceder aqucllas que frequenta-

ram. a

§ l.° Se porém os mesmos alunmos ainda

não tiverem sido cxmninados nas disciplinas pre-

cedentes, sz'io obrigados, quanto a cllas, a apro:

sentar, no praso marcadono artigo 55°, o res-

pectivo requerimento para a admissão ao examc,

e a satisfazer o pagamento das propinas e mais

condiçõcsexigidas por este regulamento para os

alamuos que não frequentam as aulas dos ly-

cous.

§ 2.o Considera-se terem desistido dos exa-

mes para que foram habilitados os alumuos que

não satisñzcrcm da preseripçõos d'esto artigo.

Art. 39.° Nus disciplinam que se cursam em

mais de um anno serão considerados pai-cima os

primeiros exames annuaes das mesmas disciplinas,

e levados em conta na avaliação equalilicaçilo do

exame liuul.

§ l.° Coin a frequencia do 2.° e 3.° anno de

portuguez do curso dos lyceus serão os alumnos

admittidos a mu só exame liual, no qual se atten-

durá ao exame parcial do l.° auno, e aos exames

de frequencia relativos ao 2.°e~3.° auno do mesmo

curso.

'§ 2.° Os exercicios solo-o as quatro operações

de aritlnnetica, a que são obrigados os alnmnos

no 2.° nuno, serão levados em conta no exame

parcial de nritlunetica e geometria plana.

Art. 40.” Sc for saulilicudo algum dos dias

que estão especialmente destinados para os actos

especificados nos artigos 32.”, 33.°, 34.” e 3õ.°

ficara o serviço roqiectivo a esse diae aos seguin-

tes transferido para os imnzcdiatos.

CAPITULO IV

Dos exames dos ahnuuos dos lyceus

Art. 41.° No dia 21 de junho, ou no imine-

diato sendo aquolln dia feriado, começarão os exa-

mes annuaes das disciplinas que se professam nos

lyceus, e tcrminarão no tim de julho.

Art. 42.° O jin-y para o exame de cada uma

das disciplinas será composto do tros professores

nomeados pelo conselho dos lyceus de entre os

proprietarios e os substitutos. O professor proprio.

tnrio mais ltlltigc|_nel'\'it'tl. de presidente, sem que

por isso lique iuhihido de argumentar no exu-

"le.

Art. 43.” Osulumnos serão chamados aexa-

mos pela ordem em que for determinado nas re-

lações respectivas, em olisorvancia do que tica es-

tabelecido nos artigos 45.“ e 37.°

Art. 44.° Os 'urys terão presente a relação

dos alumnos que hJão de examinar em cada dia,

e todas as informações sobre o seu aproveitamen-

to e comportamento, segundo oque tiver sido

apurado no conselho do lyceu, a vista dos livros

escolares e das notas dos professores. Nos exames

os jurys seguirão a ordem fixada n'essas rela-

ções.

§ 1.“ Quando algum alumho faltar ao exame

final no dia determinado para esse acto, deverá.

justificar a falta, e requerer ao reitor que lhe de-

siguepovo dia para fazergo exame. O reitor (lesi-

guara um ou mais dias para estes exames cx-

traordiuarios, dentro do praso determinado uoarti-

go 41.' d'este regulamento.

§ 2.° O alumno que não justificar a sua fal-

ta ao exame no dia que lhe foi (lestinado, dons¡-

dera-se tor desistido do mesmo exame.

§ 3.“ Na hypothese dos pnrngraphos antece-

dentes será o exouiinadb substituido por outro

na ordem (lu relação.

§ 4.“ Quando algum almuuo provar que mo

póde comparecer din-ante todo o praso dos exa-

mes por motivo justilicudo, o conselho do lyceu,

pomleraudu todas as eireumstancias favoraveis ao

ahnuno, tendo em Consideração a sua. applicação

e comportamento, poderá excepcionalmente _con-

ceder lhe que faça exame em algum _dos ultimos

dia de setembro.

Ari. 4õ.° Haverá para cada uma das disci-

plinas que são objecto de exame uma serie de cin-

coeuta pontos, para servirem de tiienlasds provas

oraes, contra serie dc igual manero para as pro-

vas'escriptas. Quando porem a'extensão das dis-

plinas o não comporte, poderá ser reduzido aquelo

le numero de pontos.

§ l. Os pontos devem ser feitos pelos pro-

fessores dos lyceusde l.ll classe, que lccciouarem

durante o auno as disciplinas aque ellos se re-

fcrirem : estes pontos, que devem abranger toda

a materia do curso designado no respectivo pro-

gramma, serão apresentados ao conwelho do lyceu

até lõ de abril.

§ 2, Os reitores dos lycens de 1.'l classe en-

viarño até ao dia l de maio ádirecção'geral de

iii-'tracção publica os pontes para cada uma (las

disciplinas, que tiverem sido approvados pelos

respectivos conselhoa. Em vista d'estes pontos,

*tbrmulará 0 conselho geral de instrucção publica

uma serie completa e uniforme do todos ellos, a

qual depois de impressa sera remettidn para os

lyceus de l.“ e 2.“ classe para servir na epocha

dos exames.

Art. 46. Os exames serão feitos por turmas.

Nenhuma d'ollas será formada por mais dc quatro

alumnos. O primeiro da turma tirarti. um ponto ll.

sorte para a prova oral. Este ponto sera o objecto

principal das interrogações dos examiumlores, os

qnaes alem d'ellas deverão fazer todas as qnejnl-

garota nOCGRNMrllW Par" TUUUnllecerelll se US hill'

Innos possuam bem todas as doutrinas do cm'so

sobre que versar o exame.

§ l. A prova oral do chuie não durará me.

nos de meia hora, nem mais de uma para cada

alamuo; (levando o tempodo exame ser repar-

tido entro os examinadoras. '

§ 2. Havendo mais de uma turma de exa-

minandos no inesmo dia, a segunda satisfará ii

prova escripta em quanto a primeira responde a

prova oral, alterando-se d'este modo as duas pro-

vas.

§i 3. O primeiro da segunda turma tirarai pou-

to para _a prova escripta, a qual sera. feita em pa-

pel com o sêllo do lyceu, na presença do jury

o na niesnm sala dos exmnes. O tempo concedi-

do aos alumnos para satisfazerem a esta prova não

excodcrá uma hora, devendo elles, no lim d'esse

tampo, assignar o seu trabalho, nocstado em que

se achar, e entrega lo ao presidente (injury.

Art. 47. Calculado o nmuero dos exames que

tenham' de lazer-se em todas as disciplinas, tau-

to em respeito aos nlumnos dos lyceus como aos

estranhos, se distribuirá o serviço dos mesmos

exames com a devida igualdade cm relaçao a ca-

da dia, e de modo que todos 'ellos se possam ex-

pedir na cpocha prescripta. '

Art. 48. Nos chmes das linguas estrangei-

ras, os examinandos deverão na prova oral ler e

traduzir trechos dos auctorcs adoptados para o en-

sino (l'essas linguas, e fazer .a analyse sobre cs-

ses trechos. Na prova escripta os exainiuandos

farão uma trmlucção de portugucz para a lingua

sobre quo,versar o exame. No exame de ¡autu-

guez do 3.° anuo do curso dos lyceus a prova es-

cripta será nm exercicio do redacção sobre apon-

tall'n'ntos relativos aqualqner assulnpto, que será

tirado á sorte como os outrOs pontos.

Art. 49. Arabados os exames de cada dia,

o jury, tendo em attenção não só as provas oracs

c escriptas dadas pelos alumnos, senão tambem as

informações havidas pelo conselho sobre a sua ap-

plicaçi'to e aproveitamento nas aulas, passará a

votar por ' escrutínio secreto sobre cada um dos

examinados.

§'1. A primeira votação terá por lim desi-

gnar se o alumno merece ou não ser approvudo.

Cada um dos membros do jury lançará. na uriia

o seu voto de approvação ou reprovação. O alu-

mao que tiver a maioria dos votos lavoravel tica-

ni. approvado; no caso contrario, ficará. repro-

vado. ,

§ 2. Nos termos dos exames se declarará

indistinctamente a qualificação de appravado,

quer o ahnuno a tenha obtido por'unanimidade,

quer por maioria de votos.

§ 3. A segunda votação, que haVerá sempre

em relação a cada nm dos alumnos, que tivorem

sido approvados na primeira, terá. por lim a gra<

doação do aluumo. Esta votaçio será feita por

numeros de 10 até 20. Cadu membro dojury lan-

çará_ na urna um numero que gradue o mereci-

mento do alumuo. Terminada a votação, tomar-

se-ha aIInedia d'estcs muueros. O alumno que oh-

tiver um numero comprehendido entre lõ e 18

será. upprovudo com distinção; o que obtiver um

numero comprehemlido entre 18 e 20 será ap-

provudo com louvor.

§ 4. Seja porém qual for o resultado da sc-

gnnda votação, nunca poderá alcançar 'a gradua-

ção de approvado com louvor o alnnmo que não

tiver a nota de bom uu maioria (lOs exaines do

frequencia do curso sobre que houver sido exami-

nado.

Art. 50.

do lyceu lavrará os termos dos exames em livros

para esse lim destinados, os qnaes serão ¡nune-

diatumente assignados por todos os vogaes do

_pu-y.

§ unico. D'estes toi-mos de exame se pas-

sarão as certidões que forca¡ requeridas.

Terminada a votação, o secretario .

Art. 5"!, Aos .atuamos que apresentarem

certidão legal de ap'provnção de todas as discipli-

nas que lbrnmm o oiu'so geral dos lyceus, ue png.

sofá um diploma na coulbrmidzule da lei.

l, Art. 5,2. Us aluumoe reprovados no exame

rulesilgmna disciplina do lyceu poderão repetir es-

'rew exame, se tiverem pelo menos a qualificação

d'e suficiente eu¡ todos os exames do frequencia

¡l'eaaa disciplina, iudepeudeutcmcuto dc nova han

bilitação.”

§ unico. Estes exames extraordinarios só

poderão ser feitos no nuno innnediato áqttcllcliem

que os alnnmns sahiram reprovados, e na epocbl

designada no artigo 41.

Art. 53. Os exames feitos eartquulqaâr'âm

ciucu lyceus principaes, de Lisboa, Coimbra, Por-

to, Braga e Evora serão valido¡ em todo's os ly-
eeus do reino. Us almnnos que, tendo feito parte

das exames em algum dos outros lyoeneypretellt

 

   

          

  

              

  

   

    

   

     

  

 

  
  

  

l.|| classe, sujeitar-sediou a novos exame¡ das

Incsmas disciplinas perante estes lyceus, sendo

dispensados do, pagamento de novas propinas.

§ l. Para esto' lim deVBrão os almunos di-

rigir os seus requerimentos ao chefe do estabele-

cimento, em que têem de ser examinados dentro

do pruso marcado no art. 55 e insti'ttil-OI com as

certidões dos exames feitos.

algumas disciplinas nos lyceus de 2.' chtsse, de.

SHJtll'ellt fazer os respectivos exames n'nm lyceu

de 1.l classe, ficarão sujeitos ás prescripções do

capitulo 7, substituindo porém os documentos de-

signados no art. 64, pelas certidões do frequen-

cia n'aquelles lycens.

CA PI'l'ULO VlI ~

Dos exames dos ulllmnOs que tiverem frequentado

as aulas dos lyceue

Art. 54. Os alulnuos que protenderem fu-

zer exame de quaesquer disciplinas n'um lyoeu,

sem que tenham frequentado n'elle as respectivas

aulas, deverão requerer ao chefe do estabeleci-

mento, declaraudo todas as disciplinas em que

desejam ser examinados, e instruindo os seus re-

querimentos com certidões:

I lie ter mais do dez annos de idade;

II De approvaçilo de instrucção prinniriu;

HI De approvação nos exames que iii. te-

nham feito, quando estes sirvam de habilitação

para os que requerem fazer.

§ l. Devem tambem apresentar attestado

reconhecido (le professor ou pessoa. legalmente

habilitada com qua-m tenham estudado, de que os

julga lmbilitados para fazer o exame que preten-

dem. (Artigos 84.o e 85.“ decreto de 20 de 80-

tcmbro de 1844.)

§ 2. Os requerimentos a que fallnr'algum

dos InuticiOn:idos documentos não poderão ter se-

gnimcnto. E' porém dispensada a certidilo doida-

de aos alnmuos que juntarem certidão de mms

de algum disciplina dc iuctrucção secundurie.

A (Coutinúa.)

_MmGM

CORRESPONDENCIAS

Sr. reductbr."

Paiva 20 de setembro

de 1863.

Quando reiteradas vezes temos visto as co-

lumuas do outr joriml d'csm localidade repassa-

das d'injnrias dirigidas a diversas anctoridudm,

e cavalheiros deste districto, não se poupando

Os proprios ministros da eorôa, não podemos deis

xar de lamentar a cegueira, com que a imprensa

da aso as ruins paixões, como infelizmente se

está. presencmuulo; dcsnmralisnndo-so a socieda-

de, quamlo a imprensa se encarregou de a mora-

lisar. . . '

Julgamos pois, e emunosco todas os pessoas

sensntns, que so torna indoooroso, que os homens

liberaes respondam a essas injurias e provocações

sahidas de tão rouca e podre clorim, e sopradas

pelo genio do mal l ll

Neste proposito lirme esta¡ o sr. coronel Mou-

teuegro, mhniuistrmlor deste court-lho, que ¡im-a

não degradar o seu bom nome, profere chamar o

«Campeãnl aos tribunaes, pelas injurias, que o

inosmo jornal tão immerecidamente lhe tem diri-

gido. - '

Snpposto que o dito joriial «Campello» 'ha

muito, que não gosa dos melhores creditos, me-

nos, e muito menos pode ter desde que se encar-

regoll da dnfnza dos criminosos da Beira e do

Paiva, que quiçá sejam os seus maiores amigos;

e se acrescentarnms a isto, a escola da'ribeira',

em que parece se matricnloo, ui'lo llie agouramoe

felizes resultados. . . . .

lia-conhecemos, que a imprensa deve ser ia-

dependente, mas sisudn, prudente e decentepulide

os seus ell'eitos são perueciOsos it sociedade.

No numero 1:16?) do «Campeão» nos disse

elle, que em Paiva sp tractuvu de culpar cincoen-

ta cavalheiros, snbornamlo-se para isso testemu-

nhas-que se querem fazer arrcdar cidadãos pres-

tantes da gerencia dos negocios publicos-que u

sr. eoroncl Montenegro vae ii casa da Fisga mu-

tar afome .' ! ! Que no solar da Fi~ga vae gran-

de regesijo por todas estas cousas, e outras deste

jan, que nós não deixaremos passar desnpereebi-

das, porque entendeiuos, como todos entendem,

que o ¡Cainpeãon deve dar a rasão do sen dito,

e niio atirar a esmo para as suas eolunmas com

insinnações e injurias; e nestes tornws, emprazá-

mos o dito jornal¡ para que no pereinptorio pra-

zo de quinze dias, nes declare :

l.° ' Os nomes e moradas dor-sos cincoenta

derem continuar os sous estudos nos lyceus de-

'§ 2. Os alnnmos que, tendo li'equentado.

.r

 



  

  

çuplheiros que se tracta de culpar : I.ocoapar este corpo do exar--ito' passará. o estruito.

!1° ' si' nomes e unirath das testctltltnlttll Francliu't, l-:L- A «Europa» nnmuu'lu que

¡Mulath :
a execução lcdc'ral'no Holstein está oHir-.ialmcn e

3.° Em que juizo correm escoa prorgssos: combinada, e que innncdiatamente tera lugar. U

. 4.° Queen es nomes e nau-adam ;lacres preâ- corpo de exercito minor), rpm devo reunir-ao em

tantas cidadãos, que se qui-rem fazer arrcdar da Scania, em frente de Çoponhagno, para pusBal' o

gerencia dos negocios publicou, c os meios, que estreito apenas e Holntein soja. occnpado, coin-

   

   

 

tinua. Oi fedoraes, da ordens de Bank, marcham

sobre Texas. ›

Vienna. lG-A camara. dos deputados ouviu

lôr a eomlnunicaçño do tribunal (lo Lcurborg rc-

lativa a prisão do disputado Rogawslú :recusado

de crime d'alta traição. Este pede que o ouça. a .

camm'ii.
l

se para Londres ttez'iadas .de algadi'w, como am-

tras. são excellentml.

('aso notavel. = Conta o ¡Conservador-

que o rom Aunniio Joaquim Pereira, habil engw

nhcíro director das ob' as do lazareto, foi ba tem-

pos atacado do urna paralysia na larynge e na

phai'ynge, ficando privado d'engolir e de fallar,

  

 

  

para faso as empregam.“ Teiaoa direito a exigir

do ¡Ciuupeilos estas infornmções, Main¡ como el-

ln'tem obrigação restriota de as dar, sob a pena

dever tido e havido como calunnnador,lulsarIo e

   pôr-sc ha do 18 n. 25000 homens.

vena apresentou ao principe de Carignan uma

Turin, 14.-0 comelho provincial de Ra-

  

pclo que esteve ri..niorte. Os esforços da scienoia

conseguiram que woman da deglutição volvew:

ao seu estudo natural,mas nito succedeu o mesmo

ao canal respiratorio, ficando o sr. Pereira privn

Crncovia 16-I.uoticias da Polonia dz'ío con-

ta de tree noVos combates com resultado vantajo-

so para. Os polacos O governo nacional decretou

      

  

  

   

representação para lhe agradecer a honra da sua

presença na inauguração do caminho de ferro de

Ravena.

Copenhagne, 14.- O rei dos helenos, antes

da sua partida para o Grecia irti a S'. Petersbur-

go e fara num visita ao Czar um dos tres sobe-

ranos protectores da Grecia. Jorge I deixará doll

linitivrunente Copenhague no dia 17 ou 18 de

setembro. Passará a Londres, e depois estara em

Pariz no dia 10 de outubro. _

Marselha, 15.- As cartas de Roma são de

12. Dizia-ss que o censul-d'ltalia tinha recebido

os seus passaportes. Os representantes da Russia

e da Prussia reclamaram contra a pan-.agem do

ivito sacra do cardeal vigarie, relativamente :i

Poloniu_. 0 papa foi em procis<ñu a Santa Maria

Maior -Escrevem de Napolos eu¡ 12, que o bis-

po de Tropea foi solto pelos brignutes calabreses.

Vienna, 15.- As cartas de S. Petersburgo,

recebidas pela aCorrespondoncia Geral: indicam,

sem eomtndo garantir completamente, o contheu-

do das respostas russas. A noticia dada pela (Iu-

    

  

     

   

   

  

i'ndiguo do escrever para o publico.

_1' Ou. coronel Montencgro, bem conhecido

como um dos bons proprietarios destes sitios, des-

de creança ¡gue frequenta o solar da Fisgu, não

pó por _que silo muito \'lalnllnn, mas mantem rela-

ções month; a mesmo epocha, e ja as tinham os

seus maiores, sempre se visitaram, e comermn

nas em uma. dos' outros, e alem de que tanto o

sr. coronel Montenegro, como os ara. Sallomaa,

grão precisam de recorrer a esses meios de que

falta o «Carnpeãom _

Q solar du Fingir é muito antigo e conheci-

do, e sempre foi, e é frequentado pela maior no-

breza: o_scn passado foi glorioso, o seu presente

éWlOCAgÍÇlÍi os do «Campeão» ¡avi-judo, muitos

(lua quites o i tem enchido a barriga, e recebido

não pequenas triviires, que lhe» tem pago com a

mais negra ingratidño, Culm) havemos de provar

na chronica de Paiva, que mui brevo daremos á

estampa :,. recusa da Fisga é pois frequentada pe-

  

   

  
   

  

  
la mqllpriazdosto concelho e viainhos, pelo nobre

e plobàup pelo eccle'siastieo, e pelo secular, pelo

rico, e pela pobre, pelo indigcntc, e pelo amicto,

que todos sabem desse solar satisfeitos, e reme-

diudoit, que é o que cansa mais inveja aos arm.

gos do Campeão ;A e mesmo esteja _bateu áqriellm

portas por mais que urna voz. . , . .

" emos procurado informar-n08 da exis-

tencia do processo contra os tam cincocnta cava-

lheiros; nada nos consta, a não ser, que pendo

,um emilwcimonto ('l'imo em juizo, pelo facto do

arl'ombamento das cadêzu e fuga dos presos, que

oa dizem, que segundo as declarações de um dos

caídos, iin'am treze os individuos , que vie-

'ram practical'. este crime; pode ser, que sejam

destes ,cavalheiros os de que se l'alla, o que al-

guna sejam pi-estaates ao Campeão; no entretan-

_m qaperemos, o que elle nos diz o este respeito,

talvez por melhor informado_ . . .

Estaca a limiar os quinze dias, que marca-

¡imu _ao aCmnpeños no n.° 243 do «Districton de

ll do cm rente, para dar á. estampa, e conheci-

mento aos; tribunues, dos crimes, despachos do

pl'onqu-.iac proeessoa, que diz existirem contra o

e§.m°=Sallcmit Manuel, que ora diz existirem na

prezidcncia da rclaçiio, ora na. procuradoria rm

gia, no, governo civil deste districto, e onde amis

inmgíaamnr; tem havido tempo do nnria para nos

darem algum conhecimento, o nos trilnmaes: nó*

pedilniieojcastigo para todos m culloulos, assim

conw para os culruum'adureo ,' mas já que falamos

ppppnlpados, d-iremos -como os tracta o juiz or-

dinário deste julgado Varella Fruncísquíuho.

, ::Ha tempos o nosso rccto juiz Ordinario atro~

co de cartas cmmstrus de sdveís fresquinhos dei-

xou do pronunciar um criminoso por haver oc-

cnltado uns cordões d'ouro, que depois o foi po-

Ílo sr. juiz do direito, Fradiuho; uma como o ar.

administrador Montenegro ne - prestasse a captu-

rar on criminosos, o amigo iaiz mandou avisar a

todos, que se acontellassem !›! '!. . . .

A isto é que se chama bu/ír com a. varinha,

;lr qual está. tño direita, que ligura um perfeito

arco. Ao sr. delegado de Arouca se deve em

parte a permanoncia de tão criminosa anctorida-

de, porque sendo o juiz ordinaria Vttl'nlla cum-

plice no roubo dos nilton de Manuel José, não

aggravou para a. relação, como era do seu dever,

r . . . . _

do despacho da primeira. instancia, que nao pro-

nunciou este e seus cumplices. . _ .

tilezaa deste corrupto magistrarh de Paiva, que

seguirido presentimmz, tem que lhe sahir cara a

varinha, como a seu pao sohiu caro o bastão fdl-

afundar. . . . . .

Termine por hoje, poço perdão, e sou .

« De v. etc.

O piapão dos Vallen.

Mudar-
_-

EXTERIOR
_.-

Eatraimos o seguinte dos jornaes estrangei-

roír: . _ 'O

Koliialierg, 14.-0 !Correio dc Willian pn-

blica quatro novas sentenças de morte pelo gene-

tal Momowicñ'.

_ A _ Em Wilua lia'am eniirreados Blel|k0w5ki,

Márczewski, e Craplinsk. O camponez José Zy-

bers foi fusilado em Popicle, no governo de Ko-

W110;

Breulau, 14.--Escrevem de Varsovia em

ll, á (Gazeta de Breslau». limitou¡ um 'destaca-

mento i'usso foi cercado, pelos insurgentes em

.Kutno, no palatinado de Mazovia, a doze logoaa

da ca itul. Os russos pediram reforços a Varso-

via. resultado da lucta ainda não é conhecido;

sabe-w sómente que o combate foi dos mais san-

grutas.

Julgane que o gran-duque Constantino não

Voltará a desempenhar as fancções no logar te-

nente do reino.

Emuofort, 14.-A «Europa» certilica quea

aliança olfelwiva e defensiva projectada entre a

Dinmgmrca e a Suecia não está concluída, e indi-

cn longamente as razões; mas composições entre-

Vim entre os dois governos scandinavos em

vista de certas eventualidades. A q Europa a

diz -que nm doi-po do exercito suceo se reuniu-st

no meio - dia 'do Suecia, e que se o llol-itein for         

dependencia Belga», de que estas respostas indi-

cam a intenção de operar reformas, e

resposta não menciona expressann-nto os seia pon-

tos, mas o principe Gorlsclrakolf pm'oce partir

da idea de que as declarações anteriores da Rua-

sia implicam num adliesão goi-al aos neispontos, e

(abateu. A resposta lanwnta que as esporanças

russas d'un¡ feliz exito_ da questão se não reali-

sem, e que a divergencia de vistas oito desappa-

receuse entre as tres potencias c a Russia. Em

ciniscquencia a. continuação do debate parece su-

pertlua ao principe Gotsohakoñ', e a Russia asso-

me a responsabilidade do seu comportamento.

ticia oilicial da execução federal não se fará im«

medintamenw. Os governos entenderam-ae para

proceder-em á execução, que em todo o caso ha

de ter logar; ¡nau! a Dieta ainda não cumpriu as

formalidade-s necessarias. Fal-nha nas proximas

sessões, A Dieta não está. em ferias, cerne o disse

o «Memorial Diplomaticos.

Brevemente daremos a estampa novas gem*

  

errada. A
.

oe dovenrsnr consider-:alas como pertencentesaos

Francfort, 15.- Diz a eEurupa», que a no-

FraIu-.fort, 15.-A «Europa» diz que o mi-

nistro da Dinamarca saltirá (anta tarde de Fran-

cfort, em virtude' de uma licença. A folha em

questao lnínenta a coincidencia d'esta partida com

a decisão da Dieta. '

Carcovia, 15.-An noticias da Polonia apon-

tam tres novos combates, a sabor : no dia 3 em

Zambrow, no palatinado do Allgltutaw; no dia

4 em chechow, na l'odlachia; e tinalnn-.ute,,a 8,

eanumow, no palatinado de l'lock. Todo» es-

tes recantros foram vantajosoa aos palacos.

O governo !racional decretou a formação de

muitos novos deslocamentos no palatinadc de Ka-

lisch. '

Bi'cslau, lõ.--E<crevmn de Vm'sovia que o

(mude Augusto O<troWski, tilho do actual ministro

do interior, foi preso. Devo ser doportudo para a

Siberiu.

Tttl'lll, 15.--05 brigantes da Basalicata cu-

jos chcfon tinham viado reclamar e obtido um sal-

vo conducto, principiaram a apresentare0. Espe-

ram-ae muitas anianhã. Entre nqnellea já chegou

o iiunnso Timm.

Bucharost, 14.-?01' occasiilo dos seus anno",

o principe Alexandre fez no meio de entusiasti~

eo acolhimento, o de innneusa multidão, a dis-

tribuiçao das bandeiras do exercito.

O diutricto de Riminik oil'ercceu no principe

um sabre de hom'a, como testemunho de gratidão

para a união. O districto de Tekouto tambem lhe

offer-eceu uma medalha. em ouro e brilhantes. As

munici¡mlidades das cidades continuam a enviar

ao principe felicitaçõos por occauião dasicouces-

sões (lo banco, e dos eaininhoa de ferro.

New-York, 7. - Aa noticias de Charleatou

silo do 3. Os navios couraçadoa bombardearnm

Os fortes Snmpter, Wagner, e Molutrio. Os pri-

moiros fortes estavam muito arruinados. Devia

l'enovar-se o ahique contra o forte Sumpter.

O general avança para o Kansas, levando

adiante de si um corpo federado de 7,000 bo-

mena.

Parte da cavollaria de Burncside chegou a

Knoxvillo.

New-York, 7.-Ccrtilica-se em \Vashingtom

que o consul da America em Francfrn't operou

vol) sua propria responaabilidade, arvorando o pa-

vilhão Inexicano. r

Burnside occnpou Kingstowu (Terressée) sem

grande Oppmiçito . Dizse que toda a parte

oriental do Tenessée excepto os suburbios de

Chattanoga. , foi eVacuada pelos couñaleradon,

llosenkranz esta ainda em Rotenvson (Alabama);

só parte do seu estou-cito passou o rio Tenossée.

Esta procura destruir o caminho de ferro da Geor-

gia, que serve para as connnunicações de Brax-

ton-Bragg.

Duas canhoneiras fedex-nes,qu recontmncute

cahiram em poder do inimigo, fcu'am destruídas

pola artilharia foderal._() governador de Kcntn~

cky publicou uma prá-.lamação oppondo-se ao ar-

mamento dos pretos, e expressando o -dcsi-'o de

conservar a união sobre a base constitucional.

Nova York, 7.-0ntro combater geral teve

logar entre os navios Coltraçmlos e os fortes de

Churleston. A victoria está ainda indecisa. Os

fortes tem comido muito. O bombardeamento een-

  

lt formação do NOVOS ÍlüütüüllllleHIOS.

Londres ¡ti-Noticias do Nova-_York de 7

dizem que continuava o bombardeamcnto dos for-

tes Smnpter, Wagner, e Monltrie em frente de

Charlestown.

Í
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' NOTICl/\RlO

Malvadez.- Somos information de que

junto á estação do caminho de ferro do Crato fô-

ra ha dias brutal e infnmomente offcndida na sua

honra uma pobre senhora, que tendo ucmupanlm- I

do mn tilho, que não podera sair no comboio da

manha, licára. na estação esperando pela carrua-

gem do correio. O malvado que aconnnetten na

retinula'para'o Crato, correu primeiro de espada i

em punho sobre um rapaz de dezoito annoa, que

a acompanhaVa, o qual nterrado, fugiu para o

Crato, onde foi pedir occorro, licandu a desgra-

çada som protecção alguma á mercê da for 'a bru-

ta. Passou-se depois uma acena d'horror entre o

nmnstro e a pobre victinm. Prostradu de joe-

lhes, levanta maos supplicantes; :nas não imove-

ram rogue nem lagrimas, que o commovesscm;

a tipal luetou se braço a braço até que a desgra-

çada em co'nvulpõcs, exhausta de forças o do'

miuadn pelo terror, não pondo mais resistir. U

monstro que, servindooae da fm'ça, commetteu

tantas o tão atroch \'iolonciaa contra mu ente que.

lhe não podia resistir, é um dos empregados do

caiuinho de ferro da Il|m§ltttt estação, cujo chefe,

bem como as nuctoridaden do Crato, portarom-so,

segundo nos assevera um irmão da propria victi-

ma, com o maior dignidade (porque noadisae dt,-

ver lhes por #So umito rcconhocimento), cinpre-

guudo em seguida todos os meios para a :aptura

do criminos'o, que se acha hoje nu cadêa do

Crato.

Chamamos a ottcnçiio do governo, sobre um

facto tão altamente eacaudalono; porque rcccamos

muito de que scenas cguuca se possam repetir de

. futuro, junto das estações do caminho de ferro, e

pedimos ao sr. Salamanca, para credito seu e da

einpreza que dirige, ueju inexoravel para com to-

dos os empregados, que oil'endam a moral e os

passageiros, maximo do sexo feminino, porque »e

desacreditnm, e nos deamu'editam. Suja pois exem-

1 plar o criatigo do acelerado, (l'esse canibal; por-

w que só assim sopra-,vinirão gruudcs'males.

Promettcmoa vigiar muito dc pcrto o anda-

mento do processo, por nos constar tambem que

já ha quem proteja o moustro.

1 ° Com malvados desta natureza não deve hu-

¡ ver comiscraçño, e sim ser-lho npplicado todo o

(Crença.)

.Notícias Ile Garibaldi. - SI-gundo

diz o «Movimento» Garibaldi está, completaram¡-

l te restabelecida andando sem bengala, e sem

conservar sequer vestígios de dores rheumaticas.

, 'uso ¡nlnenonlnenaL-Na passada sexta

, feira' Maria Ligeira, d'Ulivr-ira do Douro, vindo

pelo rio abaixo com o seu barco, viu quando ja

l tinha paseado o registro de Qucbrantõcs, que no

meio do rio boiava uma mulher, que de quando

em quando levantava ora um ora outro braço.

Maria Ligeira dirigiu o barco pam a mulher que

boinva ua corl'cute, e ajudado pela barqucira que

a :wmapanhava, conseguiu, a muito custo, tirar

da agua para dentro do barco a mulher quo a

corrente levava, o que eetava sem sentidos. Pas-

leus alguns segundos a. pohro mulher voltou u

si, mas sem scioncia nom consciencia do que lho

tinha acontecido. Manifestou espanto de ao. sentir

oda molhada, e surprcza pela falta do chapéu e

d'mua ü'ouxo, perguntando com corto sola-emite

por uma e outra cousa.. Soube-sc então o extraor-

dinario do caso.

A mulher que é de Valbom, e soffro aco¡-

(lentea que lhe partilham os sentidas, vindo :i boi-

ra do rio com uma trouxa á ?abraça foi atacada

de um dos seus costnmadoa nccideutc-s e cnhiu ao

rio. Como era occasião de maré cheia, o rcÍluxo

foi-a levando para o meio do rio, llttt* ii tona d'a-

gua, e assim foi indo levada pela corrente sem ir

ao fundo. › '

O caso é na verdade phonnmenal l

(Cõmmercío do Porto.)

Estatistica curiosa-Leao no (Jornal

do Commercio.: Segundo unloulos,que chegam até-

ao lim de junho d'euto mmo, avalia-se que 0a fe-

deraegou Estados do norte da' Ameriugtêcm tido

70:000 homena mortos, Il7:000 feridos, 72:000

prisioneiros, e 25:0000 !Horton de doença ou re-

sultado de feridas. As perdas supportadas pelos

Eutatlon do sul, contador-alles, não !são insumos;

elevam-se u 50:000 mortos, '120:000 feridos,

52:000 prisineiros, e mortos de molestia e em re-

sultado doa ferimentos, 250:000.

No 1°. de julho, a guerra civil, que devas-

tou a grande republica, tinha-lhe já. l'untadu

622:OOO homens ¡nortos no» campos da bata Iha,

au nos hospitacs. Note-Re gas em julho ja se den

uma grande batalha, terrivelmente sanguinolonta,

c que não devêra custar menos de 100:000 ho-

lllbll5- '

. Novas classes ele algodão. - Da ilha

de Java, diz a :Gazeta Uaiversal»,,l'emottoram-

rigor da lei.

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

 

   

  

 

   

  

  

do da folia. Completamente mudo se conservou

por espaço de mais de tres mezes, desesperando

todos de o verem recuperar a falla. Fazia dó ver

o sr. Pereiraqespondcr a tudo que lhe diziam,

por meio d'uccionados. l'Iontem, um irmão do sr. _

Pereira (lenpediu-se d'elle ao sahir de crise, dizen

(lo-lhe na forma do cestume:

-Adeus, até logo.

-A Deuu, balbnciou o doente fazendo ma

esforço e com grande panmo e alegria., de seu irc

mito,-a Deus devo eu o recuperar agora u falla.

0a dois irmãos abraçaram-Ne, congratulan-

do-se com lagrimas e abraços d'alegria por este

milagre operado pela natureza.

Companhia de lumistas. - Alguns

inglczes acabam de tomar eu¡ Londres uma reso-

luçito digna de ser imitada em Portugal, s lim

de que se evite esse lento envenenamento a que

a má. qualidade do nosso tabaco noa está expon-

do, e que ameaça acabar para sempre com os l'u›

mista-r deito bemdito torrilo.

[fundaram om Londres uma companhia com

o capital de 100:0001ibras sterliuaa, distribuidas

em 20:000 acções de 5 libras com o lim de ox-

plornr o negocio dos charutos.

A companhia importará charutos de 1.“, 2.'

e 3.IL classe, e os seus accionistas poderão obtel na

com 5 por cento de abatimento sobre o preço da

venda geral. -

Apeaar disto espera-se poder ter um divi-

dendo de 40 por conto, porque o consumo do ta-

baco de fumo em Inglaterra vas hoie tomando

notaveis proporções. (Revolução de Setembro.)

Acontecimenlo lúportantlsslmo.

- Recebemos participações ofñcmcs da oôrte ,do

Congo. Graves site as occorrencias que se tem

dado. ' '

O povo negro revolucionou-se para depôr n

sympathica rainha l). Jacinta I, que tem abusado

do poder, Vendendo por um preço exorbitante nos

seus subditos o tremoço anloio, e a fava torrado.

Foi provada a sua “legitimidade, e forum-

lhe tiradas as insiguias da rcaleza.

0. pae Paulino, duque parente, e ministro

activo e encrgico, unas um tanto roaccionario ô

quem se collocou a frente da revolução.

Vão ser convocados os tres estados (lo reino,

claro, nobreza e povo, para eli-.gerem o novo me~

narcha.
-

Uma junta goveruativa de irmãos de N., S.

do Rosario dirige o lâne do estado risoto inter-

rcgno. , - o

No dia da acclamnçiio haverá grandes festas.

Estao _pi oncounnembolos 12000 kilos de al-

comonia, 10:000 de mechilhño, e 20:000 de fura

torrado. .

_ A ex-rainha vae pedir a intervenção da di-

plonnu-ia ein'opca nesta gravo questão numarchi-

clio, c. trata do publicar un¡ protesto aanigllado

por lO dos seus tieia partidarion. (Ident-J i

Canllsas para El-llel.- Diz o «Com-

mercio de Lisboa», que o dono do estabelecimen-

to de camiscria da casa rcnl, travessa de S. Ni-

colrio n.“ 109, teve hoje a. complacência de nos

convidar a ver duas soberbas camisas feita:: nu

seu cat. bclocinn-.nto para'sua lililgcstade El Rei 0

senhor D. Luiz I. Podemos aliançal o, é impossi-

vel levar mais longe a arte do bordado e u' de

costura. São de liuissimo linho as duas camisas,

cujos pcitilhos bordados apresentam em relevo

llul lindo debncho, feito a capricho, e trubalhmlo

com todo o esnrcro e gosto. E' dc tuna perfeiçiio

inexecdivel todo o trabalho. As costuras mal se

conhecem: são .imperceptiveis as pontas, invisi-

vel a salicucia coattllltutlzt da bainha. Os punhos

e collnrinho, de forum baleada, sito' ornados de

daaa ordens de eordãosinho, o que produz um el'-

l'cito prodigioso.

Encarnado este mimoso traballio vem a 'pro-

posi to nnra interrogação.

Por que preço licani uma obra d'estas ? Igno-

NUDOi; o que sabemm ó que o sr. Paulo Bruno

aliança quo ninguem é capaz de competir com

elle ua nnulicidade de preços.

O sr. PauiloBruuo tem nas suas cilñcinaa

500 umlhcres a trabalhar em camisas. Por aqui

ee pode avaliar a importancia counnorcial d'cste

estabelecimento.
'

l'ormenores.- Do «Jornal do Commer-

cion)-Tcmuu alguns pormenores ácerca do rou-

bo 'praticado na noite de quinta para sexta-feira,

no paço de Queluz. -

Os malfeitores entraram pela quinta e deixa-

ram cinco portas arrombada.; no paço, assim eo-

mo restos de velias de sebo, de que ea tinham

servido para se nlhnniarem.

Lovarunl com effeito a colxa da cama em

que morreu S. M. I. o imperador D. Pedro IV, o

as l'roahas de brotanha. ° _

A colxu é de damasco bordado de pratu.'

Levarnm mais lltttttB jarrau, que' estavam no'

mesure oponente, 3 rcsplcndoreu pequenos de ima-

gens,uma_ especie de concha de madroperolu con¡

oa instrumentos do mnrtyrio de Jesus (evento de

capella), e outros objecto de pequeno Valor. v

N'uns gnvetõeu estao guardados bastantes

o'bjectoapreeioms, mas os ladrões não_ foram 'a

ellos e licarnm intactoa. - _

Por ora não ln¡ indícios do ,quem sejam os

v criminosos .



'censura ¡anunciada-0 'outro jornal

da localidado,para satisfazer-u' :is suas paixõcájnvon-

ton 'factos 'que não tiveram lugar, para com'elles

a accusarSusperamonto o vigario d'lâuguc'ira.

Sabemos I'ma toda n certeza qneo mesmo vi-

guri'o quando foi ao Sampaio_ deixou em seu logar

o sr. I'lnetc que foz todo o' serviço' que ;se recla-

mou.

' Morreu na 'ultsencia do sr. padre Manuel

Caetano,- um houn-In que ao achava na sua pro-

pria casa e 'o sr. Hucto cumpriu a tempo os de-

veres do paracho de blogueira, de one so achava

encarregado.“

Isto foi sabido por todos, mas o «Campci'hu

quiz ignoral-o para exercer o sou continuado .of-

jicr'o. -

Avalie o publico por ante facto o que valeu¡

as vcrrinan do «Caiapeilon e. a gente que o di-

rige.
.

Vejam o que é arisinhareui-se as eleições da

camara! Our. Manoel Caetano parece que ja tom

faltado n'ollas a alguns de seus t'rcguezcs, c é ti'to

franco, que, quando toca em cousas d'estas, ni'to

deixa nunca de dizer algman verdades, quo oito

agradam a gente do lUltllIlNlñOD.

Diz n. (Campeão: que. o sr. vigario dlEs-

goeiranão eacapara ¡tl-'til' as suas vistas: forte

pena! Em quanto ao nuas ,faltas se limitamnt a

a* a uam romaria de 'muco mais de um

dia, nenhum cuidado devam dar lhe as vistas

do cCanppeiios. _

Não gostaram.-Ao outro jornal da lo›

enlidude dcaagradou o que em um dos nmsos

ultimos muneros (litlñqliltla a respeito do sr. conse-

lheiro Luciano de Castro, por occauiiio da passa-

gem d'ooto cavalheiro por cata cidade para 0

Porto. ' '

Tenha paciencia o Contemporaneo. Ja con-

tavamos com u seu desagrado; niaa niio foi isso

motivo satiicionto para deixarmos de dizer o quo

analisamos. Pode Her que passado algum tempo o

contemporaneo se reaolva a. dizer um favor do ar.

Lucianode Castro mais do que nós agora dizemos.

Dai. tantas -voltas o mundo,e são tantauns vicissitu-

del porque o ¡Campeãos tem pasntdo a respeito

das principaes pessoas da funnlia, a que pertence

o cavalheiro em qinestão, que não nos mimo-are-

mos se d'aqui a alguna mozes tornar a dispensar-

.Ibe grandes elogios. Tudo pode ser.

r O ¡Campeãos a faltar em elogios de encom-

Amendal l Pois haveráwalgum membro da impren-

-so portugneza que possa gabar-se de ter satisfei-

to a maior mnuero de enoommendas d'esse gene-

ro, do que o contemporaneo?! Pelo amor de Deus,

\coleta-sc, que é o 'mais prudente.

Não julgamos necessario referir aqui os nn-

Ines dos cava'lheiroa que visitaram o sr. conselho¡-

ro Lliciimo de Oastm; iiusim como repatnmos inn-

til declarar que não foi hi mmhum da parcialida-

doido ¡Campcito das Províncias».

Os serviçm prestados a Aveiro por aqucllo

cavalheiro tambem os a* im-.ncionamos, porque

tomamos oll'cndcr n modestia de s. cx.'; !nas pa-

reee-nos que s. ox.“ não penteado competir com

n gente do ¡Campeilos no que toca a prestar ser-

viços a esta'terra. Lá n'iaso ninguem lhes lova a

lma. Descauccm, que ninguem lhcs ha de rou-

gil' a gloria quo tanto almejam. A poateridnde hn.

do sabor timer-lhes a justiça, que presentemente

alguns no atrevcm a negar-lhes.

llellnorallentos mnulclpaes.-- Cen-_

surámos a camara pola sua actividade appaiento

e prejudicial, e nunca o faremos pela real e pro-

reitosa.

Conveiii mais nada faznr o doixar em co-

fre Os fundos municipaes, do que gastal-os sem

tino nom proveito.

i E' assim que pensamos. Ni'io nos importa a

reputação da camara; o publico conheco-a de por-

to, sabe os títuíos em que ella no p'odu bancar;

mas importam-nos os rocuruos Inunícipaaspiao quo-

riamos .que fossem gastos sem economia, nem tino

nem proveito.

E' ridicula a actividade camararia de hoje

comparada _com a ¡norcia do passado. E' pri-ju-

dicial que 'so emprchendam obras só por vaidade

e conveniencias political, deixando em abandono

as que não utiliuam nos amigos da camara.

A estrada daOliveirinha não tomdel'cza pos-

siVul. Aquillo niio é bcnificiar aquella povoação,

melhorando a estrada que a communica com edu

cidade; é'gastar dinheiro com rotmnlna-.ido pre-

juizo, só para poderem dizer --Uma estrada do

Aveiro Ii Oliveirinhn.

As estradas devidamente 'empadradas cor-

tam-so com facilidade, quando silo utl'aveanadue

por »mitos carros, sertão sito repartidos com cui-

dado; mas o triumito de carros d'aqui para a Oli-

lvnirioha é grande, o terreno é excessivamente

nMammvel'm o preiidente da criatura mun-

da eomtnlir mna- entrada com atcrron desta or-

dem cobertos por anta pequena espessura de sai-

bro l l -

A» obras ¡nunicipaes são todas baleias-Tal

pao tm filhos. -

= Novo estabelecl-sento. -'- Acaba de

estabelecer-se na rua dos Forradorss d'oata cida-

do com loja de relojonrja'o'sr. Adão de Sousa

Moreira, artista portuense. '

Dizem-nos que é muito habil 'ne seu oñicio,

prebidode. ' a ' a

@festa cidade. sentia-se a falta de nun_ bon¡

rolo' nino, o é ,muito de crer que 'o sr. Moreira

ven a ao'faler aqui bons interesses.

_ É.“ cimento. - No dia' 22 do corren-

te lume › :iu a um padecimento pulmonar e

e!... ir.“ Aurelio do Gloria 'd'Almeida Mo-

mogüthp do &Hu-ido sr. Bento Augusto de Mo-

ramo. - - .

Aimmpanbps i¡ illuser familia da Bunda no

Junto »intimado que a punge.

ode

*Wrêw'üãchíã

CORREiO

Niio é lmss:: 'a culpa do dcixanuos de dar

aos nossos .leitores noticias politicas.

Não as ha, riem as sabemos inventar. Em

vista d'csta penuria, ulgt. jornaos acabaram

de discutira intorminavcl questão do arcebispo de

Braga, e outros diatraem-so em aasumptos diver-

sos, ums pouco apropriados para escaramnças

politicas. Mas parece que a uttcnçi'io dos ho-

mens se volta ~agora antes para o desenvolvimen-

to do nosso commercio, da nossa agricultura, e

industria, :Aproveitando-de do periodo de tranquil-

lidado que temos gesatlo, porque só d'exte modo

o povo chega a comprehender vordmloiralnente

as necessidades d'um pair.'essencialmente agrico-

la e industrial,eom0 é o nosso.

Ainda ha pouco tempo teve logar a exposi-

çiio industrial no tht-atro de D. Maria lI, em

Lisboa, e para logo o ar. governador civil de Bra-

ga ordenou uma outra expmiçño agricola, no seu

districto, cuja abertura, como já foi annuuciado,

terá logar a 16 dioutubro proximo; e agem avon-

tou-se a idêa de promover uma exposição indus-

trial penínsular, que servisse do estiman :5.a duas

communidade. a

Este pensamento achou doado logo apoio em

todos os homens que amam deveras os interesses

do seu puiz. Pari-.co 'que os cavalheiros que com

tanto zêlo o iuteiligencia se esforçaraiu por pro-

mover a exposição industrial do mez d'ugoato,

cujos resultados foram bem reconhwidos, não o<

que tomaram a iniciativa, promovendo a oxponi-

çiio da industria peninsular para o futuro anuo

do 1864.

Quando os povoa colnprehemlerem bem o

alcance d'mstaa~ festas industriaes, que ea chama

á concorrencia, e d'esta nasce necessariamente o

estímulo e o aperloiçraunento, o paiz raminhara

para o seu engrandecimento, pois é pelas expmi-

ções que se pode avaliar o progresso e adianta-

mento do cada pov'o.

Tinha regressado a Lisboa o sr. ministro

da marinha, _vindo de Ericeira, omle s. cat.a esti-

vcra a banhos.

Tambem se retira de Paço d'Arcas para a

capital o sr. ministro da fazenda, autos do lim

d'este nim-.z.

S. M. El-Rci o senhor D. Fernando embar-

ceu no dia 20 em Jiordcux, a. bordo do vapor

sMindellos, o esperwso que chegue hoje a Lis-

boa.

Tinha chegado o novo ministro do Italia

marquez Carraociolo (li-Bella, devendo tor Nido'

recebido ante-hontem, pola uma hora da tarde,

em amlieucia aolemue, mrpaço d'Ajuda.

Tambem constava ter já chegado ao Tejo o

principe Napoleão, que vem asoistir aos festejos

proximos pelo nascimento do herdeiro da corôa.

A proposito, principiava a chegar bastante

tropa das províncias, para !waiñtil' ti. parada que

tera logar em nm d'es~=es dias.

Parece que ha todas as probabilidmios para

acreditar que serei. nomeado, para preencher a va-

catura que no quadro dos collaelheiros do tribu-

nal do contas deixou -o sr. Nogueira Somos, pelo

seu fxdlecimento, o sr. Luiz Augusto Martins,

ofiicial maior, e secretario geral do ministerio da

fazenda. _

Diz-se tambem que será aposentado o sr. ba~

rito de Porto de an, presidente do tribunal dc

conlas, que hu nmito tempo está. impossibilitado

de_ trabalhar. Sendo assim é mais uma vacatura

que lica no mesmo tlibunul, e que ao suppõo ao'-

ra prcoinchida pelo ar. conselheiro Hermenegildo

Augusto Faria Blanc. i

Tem n'cstos ultimos dias corrido o boato do

que o governo,usumloda auctorisaçño que lhe t'ôra

concedida,tomaraá sua conta a administração do

contracto do tabaco. O administrãulor geral esco-

lhido para a regíe, será um dos actuaca contrata-

dores.

l'arece que o desastre que houve cm um

dos dias da semana passada na ponto do caminho

do forro de leste, 'na occasiito do dcaémbarque

d'uina locomotiva, fôra maior do'qne se julgava.

' Diz-se que Íicaram 35 pessoas feridas e al-

gumas mortas. ~

São sempre para lamentar estes tristes neon-

, tecimvntos, que põem du.- aobro aviso o povo,

a qui-.m d'estu forma não fardo de certo desvane-

cor o risco a que suppõcm se expõem as pessoas

que viajam nos caminhos de ferro. \

Quinhcntos e tantos passageiros partiram no

sabbado ai noite de Lisboa n'um comboio especial

do caminho de ferro e chegaram a Badajoz da 8

horas da manhã. de domingo para assistirem a

loura-la que ul¡ houve.

Na gare de Badajoz havia cinco mil'pelsoaa,

a maior parte pertencentes ao sexo fcminiuo.

N'esta gare estavam as auctoridados limpa-

nholas, que receberam os portugueses e os acom-

panharam até a cidade, 'onde entraram no meio do

grandes vivas e enthusiasmo dos nossos visinhos.

A touradzr niio agradou aos nossos patricios

como se vê da seguinte descripçño que encontra-

mos no (Diario Mercantil».

«A tourada foi nmíto concorrida: na praça

havia seis mil pesnoas. Quasi todos os portugue-

zes subiram indignados logo depois de corrido o

primeiro boi. 0 espectaculo dos cavallos com o

ventre rasgado e arrastando pela arena os intes~

tinos, será muito civiliuador; mas graças a. Dons

os tilhos- deste cantinho do occidontc ni'lo o podem

stipportar e honra lhes seia. Morreram na luta

só seis ou sete cavullos. Os hespanhoen oito gos-

taram por serem. . . . . . poucos. Queriam mais

carnilicina.
”1

nações que tanto so tem estreitado pelos laços de

   

               

    

 

   

      

     

  
   

  

                    

  

A dcscripçito que um amigo me está furn-

do dmtafzmcçño tauromachica enojtpmc e jd' ni'to

_ me mlmira dc que cm Hespanha se t'uzilo por dai.

ea uqltella palha -~e haja "porimiicos (lt-nomina-

dos progressistas que censurcm'o actual gabincto

Mirailores per- tor amnistiado os revoltosos de

ilha do S. Domingos, antes" do tempo. . . isto é,

antes de tor ido ao gasnetc a meio cento! Repi-

to; . . De llespanha só na la-.spanlmlas. Quanta

ao resto. . . mula. Os beupanhoeu recebcl-os he-

mns como hospedcs de toda a consideração quan-

do ca vierem- porque ó o mesmo que a nós nos

fazem, quando lá vamos.

Foram nomeados plenipotenciarios por parte do

do da demarcação da fronteira. Por parto de Por-

tugal foram inctnnbidos d'osta connnissño os srs.

duque de Loulé eConselheiro Jacintho da Silva Men-

Rivera 'e D. Facundo Goni.

As conferencias devem

mente.

Dir. o «Commercio de Liaboan que o nosso

co'ntorranco o sr. l). Sobaslião, bispo roaignatario

d'Angola e connnissario *da bulla da Santa Cruza-

da, tando ido ha dias á missa a Entrella, regres-

sou em braços muito mal, com um ataque quo lhe

deu, o que se anppõe sor do alicnaçño mental.

b'. ex.“ i'oi' para casa da nr.“ condessa de Mitr-

ça, onde resido ha annos.

Tinha chegado a Lisboa vimlo d'Angola o

vapor ol). Pedro» da companhia Uniao Mercantil.

A pczar do vapor trazer carta suja do porto de

Loanda, cartas d'ali dizem que o estudo d'arpiolla

alguns casos de febre amarclla.

A pr0vincia estava completamente tran-

quilla. .

O govornador geral esperava poder rostabo- JUDIA' EltRANTE,

lcicer u ordem e a tranquillidadc sem gastar pol-

vora nom bala.

O estudo ora muito aniiuador para o cmo-

morrin. Em Malango tinha aflluido tanto uno-lim

e tanta ccia que faltavam fazendas para a per-

mutação.

Ácerca do roubo do palacio de Queluz, euja

descripçdo vao n'ontro logar (l'este jornal, acrcs

centa o «Jornal do Commercio» d'hontcm o se-

guinte: ' ' *

«Vimos uma das com-has que existiam na cn-

pclla do paço, o que os ladrões deixaram no chão,

tendo levado as outras.

A concha que vnnos é de madre pí'l'ola; tem

desenhado o paço da paixão, que representa o

o Senhor morto, nos braços dan nmlhcros. Em rcv

dor tem uam tarja com os instrumentos da Pai-

xão.

O desenho é tosco, e rnostra ser obra antiga.

A face (convoxa da concha está em bruto. E' obra

tima'çiio.

. Suspeita se que os ladrões scriio os mesmos

que lia tempos assaltaram a quinta da Barroca,

ua Agualva, oito conseguindo eñ'ectuar o crime,

por tcl'cm sido presentidos. .

Estr-s deixaram uma bengala na casa e cons›

ta quo eram pessoas bem trajadas.›

Já l'oi preso o armador da Sé patriarchal

Antonio Joquím José Porteira, como auclor do

o oiro dos paramentoa o queimam e vendo a.

O governo ingch acabado public-ar uma

elll'iosiusitua estatistica sobre o estado politco o so-

cial da Europa. ›

Da parte relativa :is contribuições resulta

que cada prasou da Inglaterra, inulhcr on homem,

creança, ou relho, contribne para as necessida-

doa do estado com a quantia annual de 105125

reis proximos.

A Holanda contribua com 105800 reis por

cada um dos seus habitantes.

A França rcccbc 8,5040 réis por cada cabe-

ça que contém. v

Os habitantes do lIanover pagam 65750 rs.

c“dll Ill".

Os belgas contribucm cem 5,5625 rs. porca-

beça. Q

Cada subdito hespunhol paga :innuulmcnto

55400 rs.

 

(um derem usar-se no proximo ama

lectivo, os quaes vende pelo preço das

livrarias do Porto e Coimbra. -

 

'livraria de João da Silva uam _

llltll'tieS. á esquina da rua de Jesus;

acaba ale chegar um sort-¡mcnlo de li-

vros tanto uaciouaes como estrangei-

Portngal e da llospaoha para negociam!" o lracta- '

Apresenta grande variedade de

go: por parte da Heapanha os srfi. nun-quez do La

principal. neve- allclol'cs mais conhecidos..

Tem patentes os catalogo das ,prin-

cipaes livrarias do l'orlo.

E encarrega-se de mandar vir

qualquer obra ou livro que se lhe en-

commende.

IlIIiLIO'lllOOl lili nun
Collecçilo de romances escolhidos, !maluquinho

  

província ora bom, havendo apenas no hospital e narrativas, dedicada rir tan/toras WO'

e brazileírus

(s-^ s Ia n l It)

Publicou-en o 9.° n.° que é o 7.' tomo da

continuação do JUDEU

ERRANT '3, do Eugenio Sun. I

Preço para o Porto, 120 réis cadela', pa-

gos no acto da entrega, quo é l'cita em casa do!

ara. assignuntos. Para ac província!, não Ie to-

mmn itssíguatnraa por menoa de 6 ou 12 n.°* pa-

gos adiantados, na razao de 150 réis cada um,

para serem enviados francos do parto.

Oi romances a mguir sito os seguintesz-O

n;o 10 sora a continuação dar-.l UDIA ERRANTE

-.seguintln-SO-llIF-O

_OS MYS'I'ICRIOS DO OAIlCERE-O COR-

SARIO NEGRO - US MYSTERIOS DE PA-

ltlS--O JUDICU ERRANTE -e outros de au-

ctores acreditmlos.

'A BIBLIOTHECA DAS DAMAS, assi-

gnu-so:

No Portozrna do Bomjurdim ll.° 69, de-

fronte da violla da Nota;

Em Liaboa=na loja do sr. Lavado; '

Em Coimbra=nu loja do nr. José de Mes-

quo dove ter bastante valor, especialmente de es- quitn;

Em Braga=na loja do sr. Germano Joa-

quim Bam-tn;

Em Vianna, na loja do sr. André Joaquim

Pereira ;

Em Guimarães-:nu loja do sr. J. P. Mou-

tciro Girão ;

Em Villa Rcal=na loja do sr. Antonio Cale,

todio da Silva. '

O importe das aanignaturas, póde ser enviado

furto, o qual confessar-a, acrcs'centamlo que todo em esconpilhas, ou om «falitcalla do seguro.

PIREÇo
12 n.°' (francos) . . . . . . . 1,5300

6 s 6900

A corresponda-ncia franca _do porte ao editor

da-BIBLIOTHECA DAS DAMAS-Porto.

Os srs. :tv-'signantou do Archivo Jurídico-

gosmn a vantagem (lo poderem haver todos os'

ronmocm da 1.' 2.“ serioa da -BIHLÍOTHEUA

_ polo preço da ¡Insignatur-a, ou 120 rs. !cada

Volume, custando avulso 200 réis.

PARA 0 suo ll 3.' JANEIIIID

Vai sahir com brevidade, por ter

quasi o seu carregamento prom-

pto, a velcira galera NOVA FAe

MA. Este exoellente barco, pela.

grande capacidade e aceio que

tem,ili›crece nos ara. passageiros os melhorou com-

. c . n . . .

   

Os púrtuguezes na" coumbucn'¡ com mais do nmdos possiveis, tanto para ou do primeira como

35600 cada um.

- Os russos pagam 45950 réis. '

Os mcmbroa da confederação germanica, en»

tre 25700 e 45320 róis.

Us dinamarquezca, 45050.

Os Gregos, 4,3330 róia.

Os Austriacos, 35285.

0a Nome-gos, 2'5700 réis.

Os Sumos, 213025 réis.

Os Suíssos, 16350 réÍII.

ANNUNCIOS

 

o 1.0 do proximo mez d'óutubro, vae

N principiar-se diariamente uma carreira

de Aveiro para Estarreja em um barco

de tolda.-No immediato numero d'este

jornal se darão as declarações respectivas

a esta nova carreira. ~

JOÃOOA SILVA MELLO GUI -
2x

  

llitllilllS, previne os érs. estudantes do

lyceu e aulas particulares que acaba de

receber um sorlimeulo de coiupeudios

dc segunda cantora, inclusivamente cmnarotes pa-

ra os da prôa. . .

Tratam com Soares & Irmiios, rua do Alum-

da n.° 165, Porto.

_E_

PARA' 0 Illo DE JANEIIIÍD

* ›\ A veleiro barca FELIX, do 1.' cluose,,

subirá cmn muitu brevidade or ter

t i_ o seu carregmnento prompto. g6 rece-

be cau'gn.lu\lrc: para o rosto dos ¡nissaguiros, teu-

to da prôa, como de boliche, tem excellenteu com-

modmt, e bom tratamento - trata-so no Porto com

o caixa Felix lh-,roira Barbma Braga, rua das Flo-

rea n.° 99 a 101, - e em Aveiro com Jeito da Sil-

vn Mello Guimarães.

 

  

  

 

IEL-1 0 RIO DE JANEIRO

Vai sair com a maior brm'idudo a bar-

ca JOVEN ERMELINDA, de pri-

meira classe, capitão José Alves da

 

Torna-so recommendavol esta lairoa pelo

bons caminodos que tom para Os srs. passageiro.

tendo boliches para os da prôa.

Truta-se com José Corrêa de Sai, Praça de

Carlos Alberto n.° 54 o 55, Porto.

W

RESPONSAVlãLz-ÀL C. da Silveira Pimentel.

  

Typ. do lslslrlcto de .Hehe.
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